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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento administrativo tem sido construída com base em 
contribuições que se estabeleceram, tanto, no contexto empírico do dia-a-dia das 
organizações, quanto, na construção epistemológica dos estudos acadêmicos, consolidando 
assim uma série de conceitos, modelos e teorias para a aplicação na gestão pública e 
privada.

A trajetória histórica de construção do pensamento administrativo apresenta a 
emergência de novos paradigmas e áreas temática, uma vez que a incremental e combinada 
evolução empírica e teórica propicia a consolidação de um campo absorvente e altamente 
hibridizado por forças de curta e longa duração, entre tradicionalismos e novidades.

Tomando como referência a plasticidade da evolução do pensamento administrativo, 
o presente livro tem o objetivo de apresentar uma coletânea de estudos fundamentadas 
em três grandes eixos de discussão temática, relacionados respectivamente à gestão, 
empreendedorismo e marketing, permitindo assim compreender a crescente relevância 
que este tripé administrativo possui no âmbito organizacional.

A complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é captada neste 
livro a partir vinte e quatro capítulos que compartilham a preocupação de apresentar os 
respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor científico, sem perder 
a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico presente na obra como 
um todo.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem qualitativa quanto aos meios, este livro foi organizado com 
base em diferentes recortes teórico-metodológicos e por meio de um trabalho colaborativo 
entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros comprometidos com o campo científico da 
Administração.  

Ao combinar análise e reflexão, teoria e empiria, os vinte e quatro capítulos do 
presente livro apresentam análises, reflexões e discussões que transversalmente abordam 
temas e estudos de caso que são reflexivos ao entendimento do que é o estado da arte do 
campo administrativo em sua materialidade no mundo real e na dimensão das ideias no 
século XXI.

A indicação deste livro é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos de administração.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A competitividade entre as empresas 
vem aumentando gradativamente nos últimos 
anos devido à utilização de estratégias 
competitivas por meio da aplicação de ferramentas 
que facilitam a visualização do cenário atual 
e futuro da empresa, bem como contribuem 
para a identificação dos concorrentes e suas 
estratégias. Dessa forma, o presente artigo trata-
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a qual analisou e avaliou qualitativamente uma 
empresa e-commerce do setor de vestuário, com 
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(Matriz SWOT, Matriz BCG e 5 Forças de Porter), ilustrando a eficiência dessas para o 
planejamento estratégico de uma organização. Para tanto, houve uma entrevista estruturada 
com a empresa, além de uma revisão bibliográfica acerca do tema. Como resultado, foram 
elaboradas as Matrizes SWOT e BCG, assim como a identificação das 5 forças de Porter, 
obtendo-se os fatores internos e externos à organização que são essenciais para um bom 
desempenho, contribuindo de forma positiva na elaboração das suas futuras estratégias e 
proporcionando para a empresa um diferencial competitivo frente aos seus concorrentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia; Matriz SWOT; Matriz BCG; Forças de Porter. 

APPLICATION OF SWOT AND BCG MATRICES AND PORTER‘S 5 FORCES IN A 
COMPANY IN THE CLOTHING SEGMENT

ABSTRACT: Competitiveness between companies has gradually increased in recent years 
due to the use of competitive strategies through the application of tools that facilitate the 
visualization of the current and future scenario of the company, as well as contribute to 
the identification of competitors and their strategies. Thus, this article is a research with a 
descriptive approach, which qualitatively analyzed and evaluated an e-commerce company 
in the clothing sector, to apply three administrative tools (SWOT Matrix, BCG Matrix, and 
Porter’s 5 Forces), illustrating their efficiency for the strategic planning of an organization. 
Therefore, there was a structured interview with the company, as well as a literature review 
on the subject. As a result, the SWOT and BCG Matrices were prepared, as well as the 
identification of Porter’s 5 forces, obtaining the internal and external factors to the organization 
that is essential for a good performance, contributing positively in the elaboration of its future 
strategies and providing the company with a competitive edge against its competitors.
KEYWORDS: Strategy; SWOT matrix; BCG matrix; Porter’s forces.

1 | 	INTRODUÇÃO
Muito se tem discutido, atualmente, em torno do mercado de trabalho, visto que 

a sociedade está se tornando cada vez mais capitalista e exigente com relação aos 
produtos e serviços ofertados. Nesse contexto, as organizações estão desfrutando de 
novas estratégias para obterem sucesso empresarial, a partir da aplicação de ferramentas 
que auxiliarão no planejamento, na análise do nível de competitividade do mercado e o 
desempenho dos produtos/serviços (MASSARI, 2012).   

Para Motta (1995), nos últimos anos, “[...] o grande desafio das empresas está 
centrado na capacidade de busca de novas tecnologias, novos mercados e novos métodos 
de gerenciamento ou do redesenho dos processos de negócio e de integração total das 
cadeias de valor da empresa, clientes e fornecedores”. O autor pontua ainda que para 
as empresas serem competitivas, é preciso tornarem flexíveis em meio às mudanças do 
mercado, aplicando assim estratégias abrangentes e rearranjando suas relações com os 
seus consumidores e distribuidores.

Diante dessa perspectiva, o planejamento estratégico é de extrema importância para 
a organização, pois a partir deste processo a empresa conseguirá alcançar seus objetivos 
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da melhor forma possível, aumentando o lucro e seu crescimento em meio ao mercado de 
trabalho (BARBOSA; BRONDANI, 2004). Ainda segundo os autores (2004), a organização 
que possui uma estratégia adequada consegue “[...] posicionar-se corretamente frente às 
situações, principalmente quando se está diante de incertezas e turbulências do ambiente, 
seja ele no plano financeiro, seja no âmbito de suas atividades internas e processuais”. 
Para auxiliar nesse planejamento estratégico e consequentemente, obter o aumento da 
eficiência deste, são utilizadas diversas ferramentas, como: Matriz SWOT, Matriz BCG e 5 
Forças de Porter.

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é aplicar as ferramentas supracitadas 
na empresa Rosi’s a partir de uma pesquisa realizada com a gerente da organização, para 
tornar a empresa mais competitiva frente aos seus concorrentes, destacando os pontos 
fortes e fracos, as ameaças externas e internas, mostrando assim quais produtos/insumos 
devem ter maior investimento por parte da gestão e quais os elementos favoráveis a 
empresa para lidar com mercado, trazendo por fim, um cenário amplo que possa contribuir 
com o planejamento estratégico.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Estratégia
O termo estratégia está relacionado com a escolha do percurso que a organização 

decidiu direcionar-se, a fim de atingir todos os seus objetivos e metas. De acordo com 
Oliveira (2007, p.53), pode ser conceituada como:

“[...] A estratégia é a ação ou o caminho mais adequado a ser executado 
para alcançar, preferencialmente desafios e metas estabelecidos, no melhor 
posicionamento da empresa perante seu ambiente. É importante procurar 
estabelecer estratégias alternativas para facilitar as alterações dos caminhos 
ou ações de acordo com as necessidades” (Oliveira 2007, p.53).

A estratégia possui conceitos que representam situações distintas, com isso o 
sentido dessa palavra não é uniforme. Para Nicolau (2001), alguns autores a definem com 
base no âmbito empresarial, relacionando ao sucesso futuro da empresa, porém existem 
outros contextos utilizados. Ainda segundo o autor, apesar das divergências existentes 
entre os conceitos, sempre existirá uma relação entre a organização e o meio a qual está 
inserido, além disso, irá objetivar o futuro da organização a partir da tomada de decisão.

Nesse contexto, destaca-se a importância de adequar o significado de estratégia 
para a situação a qual está sendo presenciada, bem como o quão se faz necessária que a 
organização tenha a percepção de determinar o melhor caminho para conseguir êxito na 
conquista de seus objetivos (PÔNCIO, 2016). 

De acordo com Pôncio (2016), “ [..] no planejamento as estratégias são decorrentes 
do encontro de necessidades e objetivos, porém tudo será um desperdício de tempo se os 
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gestores não assumirem uma atitude estratégica”.

2.2	 Matriz SWOT
A matriz SWOT é um recurso utilizado para auxiliar no planejamento estratégico 

das empresas a fim de otimizar o desempenho organizacional, embasando a elaboração 
das estratégias da organização e consequentemente, contribuindo para a aquisição de 
vantagens competitivas (NEVES; MOREIRA, 2019). Essa ferramenta realiza a constatação 
dos fatores internos e externos à organização que são pertinentes para o desenvolvimento 
da estratégia, identificando assim as forças e fraquezas organizacionais, as oportunidades 
e ameaças frente aos seus concorrentes (JOHNSON, et al. 2007).

Para Andrade, et al. (2008), 

“A sigla S.W.O.T., deriva da língua inglesa e traduz-se: Strenghts (forças), 
Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças). 
Esta análise procura avaliar os pontos fortes e pontos fracos no ambiente 
interno da organização e as oportunidades e as ameaças no ambiente 
externo” (ANDRADE et al., 2008).

As forças e fraquezas da organização são identificadas por meio da análise interna 
do ambiente organizacional, realizando um diagnóstico de todos os integrantes da empresa 
e dos recursos que ela dispõe, analisando o seu desempenho. Além disso, é imprescindível 
verificar todos os departamentos e as atividades que são desenvolvidas nesses setores 
e quais os recursos que poderiam ser adquiridos para otimizá-las (CHIAVENATO, 2000). 

Com relação às ameaças e oportunidades, estas são constatadas a partir da 
análise do ambiente externo à organização, onde são avaliados fatores como cultura; 
perspectivas do mercado, oscilações e cenário econômico; legislações e política, além 
das outras organizações que são do mesmo segmento de mercado (CHIAVENATO, 2000). 
Dessa forma, essa análise consiste nos aspectos que interferem no desenvolvimento da 
organização, mas que estão além do seu controle interno (LUCE; ROSSI, 2002).  

Para a construção de uma matriz SWOT, é necessário realizar inicialmente a análise 
dos ambientes interno e externo à organização, e em seguida as variáveis são relacionadas 
para posteriormente ocorrer a formulação das estratégias (RODRIGUES, 2005). 

2.3	 Matriz BCG
Formulada pela empresa Boston Consulting Group, a Matriz BCG analisa de forma 

estratégica o portfólio dos itens negociados nas empresas, levando em consideração o 
crescimento e a participação de mercado dos produtos, sendo assim estabelece quais os 
itens devem ser produzidos e qual a sua participação dentro da organização (KOTLER, 
2000). Ademais, essa Matriz é uma Matriz de quatro quadrantes, nesses são associados 
respectivamente, a fatia do mercado, o percentual do mercado e o crescimento potencial 
para o mercado, indicando diferentes itens do negócio (BOONE; KURTZ, 1998).   

Para ser funcional e didática, a Matriz BCG traz quatro segmentos, são eles: a 
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estrela, a vaca leiteira, o ponto de interrogação e o abacaxi. Na Figura 1 essa matriz é 
representada de acordo com Kotler (2000):

Figura 1- Matriz BCG.

Fonte: Adaptado de Kotler (2000).

Os itens representados pela estrela são aqueles que têm lucro e esses podem 
ou não desencadear no total do próprio caixa, porém esses endossam lucros para 
investimentos futuros da empresa (CHIAVENATO, 2003). Já os itens da vaca leiteira são os 
de alta participação de mercado, porém com baixas taxas de crescimento, geram grandes 
volumes de caixa, sendo assim serão esses itens que garantem os meios financeiros 
para o crescimento da empresa (CHIAVENATO, 2003). Os itens que estão nos pontos de 
interrogação estão em tendência de crescimento, porém trazem baixos lucros e necessitam 
de alto investimento, deve ser analisado para que com isso, sejam liberados os recursos 
para a sua aquisição (KOTLER, 2000). De antemão, os itens do abacaxi são aqueles 
que têm baixa participação lucrativa, necessitam de alto investimento e não representam 
tendências de crescimento perante o mercado, onde o seu custeio de produção pode ser 
mais alto do que aqueles gerados com seus lucros, sendo assim de forma estratégica, é 
necessário recomendado realizar o seu descarte da cadeia de produção (FERNANDES; 
BERTON, 2005).

Em relação aos eixos, o eixo horizontal é a participação relativa no mercado, já o 
eixo vertical é a tendência de crescimento de cada um dos itens (AMBROSIO; AMBROSIO, 
2005).

2.4	 Análise de Mercado de Porter (Cinco forças de Porter)
Segundo Porter (2004), é necessário relacionar a organização com o ambiente que a 

mesma está inserida, pois desse modo, é possível desenvolver uma estratégia competitiva 
apropriada. De acordo com Barbosa (2015, p. 5): “As estratégias desenvolvidas pelas 
organizações são fortemente influenciadas pelo meio industrial por dependerem dos seus 
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recursos e por sua vez as indústrias assim como as demais empresas sofrem influência de 
forças externas”. 

A análise de mercado de Porter consiste em cinco forças que serão explanados a 
seguir:

2.4.1	 Ameaça de novos entrantes

A entrada de novas empresas no mercado traz uma certa ameaça à organização, 
visto que para se destacar, as mesmas terão que utilizar a criatividade. Segundo Porter 
(1947) boa parte das organizações que visam ingressar no mercado de qualquer modo 
procuram se diferenciar a qualquer custo das que já estão estabelecidas no cenário. Ainda 
na perspectiva do autor (1947), há determinados obstáculos para esses novos entrantes, 
como: Acesso a canais de distribuição, diferenciação do produto, exigências de capital, 
políticas organizacionais, economia de escala e desvantagem de custos.

2.4.2	 Poder de negociação entre comprador e vendedor

Na concepção de Rodrigues (2016), os clientes são quem sustenta o comércio e 
quem depende do mesmo. A necessidade de produtos com uma boa qualidade e um ótimo 
preço está ligada ao poder de negociação entre comprador e vendedor.

Para Rodrigues (2010): “O poder de negociação dos clientes é um fator importante 
a ter em conta, já que pode afetar a rentabilidade das empresas que compõem a indústria”. 
De acordo com Porter (1986), para a empresa atingir o sucesso, a valorização dos clientes 
se torna fundamental para os donos das organizações.

2.4.3	 Poder de negociação entre fornecedor e vendedor

Como aponta Rodrigues (2016), o objetivo maior dos fornecedores é vender seu 
produto para o vendedor, contudo, não é tão fácil. O vendedor leva em consideração 
diversos fatores para realizar uma compra, como a qualidade dos produtos, a entrega, 
dentre outros, onde essa negociação deve ser eficaz e trazer resultados.

Nas palavras de Rodrigues (2016, p.28): “Ser fornecedor é servir os clientes, de 
forma a deixá-los satisfeitos, a fim de voltar a comprar novamente. Fornecer vai além de 
vender, é dar assistência aos seus clientes sempre que precisarem, e sempre de forma 
agradável, prezando sempre a educação e o respeito”.

2.4.4	 Ameaça de produtos ou serviços substitutos

Segundo Rodrigues (2010), as organizações não competem só com as que estão 
no mesmo ramo, mas com qualquer organização na indústria que tenha a possibilidade de 
produzir produtos substitutos. A fabricação desses produtos/serviços delimita o lucro da 
indústria, uma vez que diminui os potenciais retornos.
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De acordo com Mintzberg (2006, p.100): “Os substitutos não apenas limitam os 
lucros em tempos normais, mas também reduzem a bonança da qual um setor pode 
desfrutar em tempos de alta”.

2.4.5	 Rivalidade entre empresas existentes

Na visão de Rodrigues (2010), para se destacar diante dos concorrentes que estão 
instalados no mercado e conquistar a posição dos mesmos, muitas empresas buscam 
medidas como a diminuição de preços, a inovação de novos produtos, e o investimento em 
novos serviços, como garantias, com o intuito de conquistar o consumidor. Nas palavras de 
Rodrigues (2010, p.14): “A rivalidade ocorre porque um, ou mais concorrentes, se sentem 
pressionados, ou se apercebem de uma oportunidade para reforçar a sua posição.”

3 | 	METODOLOGIA
Segundo Gil (1999), “As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis”. Para a realização desse tipo de pesquisa, executa-se a coleta 
de dados, seguido do registro para uma posterior análise e interpretação dos mesmos, 
no entanto, vale ressaltar que o pesquisador não faz nenhuma modificação dos dados 
coletados (ANDRADE, 2002). Nesse sentido, o presente artigo trata-se de uma abordagem 
qualitativa que, segundo a perspectiva de Gil (1999), é uma pesquisa descritiva.

A organização escolhida para a realização do trabalho foi a Rosi’s, uma empresa do 
setor de vestuário, caracterizada por atuar no ramo do e-commerce, realizando entregas 
em todo o território brasileiro. O critério para a escolha dessa empresa foi a disponibilidade 
de horário para a realização da entrevista estruturada com o propósito de fornecer as 
informações necessárias sobre a mesma. 

Inicialmente, realizou-se a elaboração de um formulário por meio de uma ferramenta 
disponibilizada pela plataforma Google Forms, em seguida, foi realizada uma entrevista 
estruturada com a proprietária da empresa, a fim de coletar os dados necessários. Em 
seguida, os dados coletados foram organizados e ocorreu a aplicação das ferramentas do 
planejamento estratégico, as matrizes BCG, SWOT e as 5 forças de Porter. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	 Descrição da empresa
A Rosi’s é uma empresa e-commerce fundada em março de 2020 que atua no 

segmento de vestuário, onde começou a comercializar T-shirts distribuindo produtos 
apenas para os estados do e Rio Grande do Norte, Pernambuco e Paraíba. Atualmente, 
oferece também produtos como camisa de botão, vestido e cropped. Além disso, expandiu 
as suas vendas para todo o território nacional. 
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4.2	 Aplicação das Ferramentas do Planejamento Estratégico 
A aplicação das ferramentas do planejamento estratégico ocorreu após a coleta 

dos dados provenientes da entrevista estruturada com a proprietária da empresa. Neste 
trabalho, foram aplicadas as ferramentas: matrizes SWOT e BCG, e as 5 forças de Porter. 

4.2.1	 Aplicação da Matriz SWOT

A aplicação da Matriz SWOT se deu a partir da análise dos ambientes interno e 
externo à organização, para isso, foram realizados diversos questionamentos a respeito 
das características da organização e do contexto pelo qual está inserida. O Quadro 1 ilustra 
as perguntas realizadas. 

AMBIENTE VARIÁVEL PERGUNTAS

Interno

Forças - Strenghts

Qual o seu diferencial em relação às outras organiza-
ções?
Quais as formas de pagamento?
Qual o produto que chama mais atenção do consu-
midor?
Você é capacitado(a) para ocupar as funções que você 
está encarregado(a)?

Fraquezas - 
Weaknesses

Você recebe reclamações frequentemente? Se sim, 
quais?
Em sua empresa, os materiais, tecnologia e equipa-
mentos são ultrapassados ou você sempre busca ino-
var?
A compra de produtos é realizada através de demanda 
ou há um estoque de acordo com uma previsão de 
demanda?

Externo

Oportunidades - 
Opportunities

Você procura observar as tendências do seu setor de 
mercado? Se sim, você pretende adquiri-las?
Seu público-alvo está mudando de comportamento de 
compra/escolha?
A situação de pandemia corroborou para o aumento do 
número de vendas da sua empresa? 
Quais as vantagens frente aos concorrentes?

Ameaças - Threats

- Surgiram novas empresas na região?
- A crise econômica, na época da pandemia, está afe-
tando o setor de roupas?
- Ocorreu nos últimos tempos o aumento de impostos 
sobre produtos?
- O surgimento de novos concorrentes afetou os níveis 
de vendas?
- Quais as desvantagens frente aos concorrentes? (O 
diferencial dos serviços, produtos que não ofertam, 
preço dos produtos).

Quadro 1 – Questionamentos para identificação dos aspectos internos e externos da Rosi ‘s.

Fonte: Autoria própria (2021).

4.2.2.1	  Forças (Strenghts) 

Como forças foram identificados os seguintes aspectos:
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A organização apresenta como diferencial um excelente atendimento, tendo assim 
um relacionamento estreito com os clientes, permitindo-lhes realizar sugestões sobre a 
qualidade do produto e buscando sempre obter avaliações sobre o atendimento a fim de 
otimizá-lo. Além disso, possui diversas formas de pagamento como pix, boleto, cartão 
de crédito/débito e dinheiro em espécie, as quais proporcionam maior flexibilidade para 
os clientes. Por meio de pesquisa de mercado realizada pela proprietária, foi possível 
identificar que a empresa oferece alguns produtos bastante requisitados aos olhos dos 
consumidores que são: t-shirts e camisas de botão. 

A proprietária da empresa realiza graduação em Engenharia de Produção, e 
além disso, está sempre buscando especializações para aprimorar seus conhecimentos, 
experiência de mercado e consequentemente, melhorando os seus serviços e 
desenvolvendo-se enquanto empreendedora.

4.2.2.2	  Fraquezas (Weaknesses) 

Como fraquezas foram identificados os seguintes aspectos:
A principal forma de comunicação e interação com os clientes se dá, na maioria das 

vezes, apenas através da utilização da rede social Instagram, onde a empreendedora busca 
sempre interagir com os clientes e não costuma receber reclamações frequentemente. 

Por ser uma empresa online e revendedora de produtos, não há muito como inovar 
em equipamentos tecnológicos utilizados.

Pelo fato de a empresa não realizar uma previsão de demanda para manter uma 
média de estoque, em alguns casos não possui determinados produtos a pronta entrega 
e o cliente tem que aguardar o fornecedor enviar o produto para a loja, além do prazo de 
envio.

4.2.2.3	  Oportunidades (Opportunities)

Como oportunidades foram identificados os seguintes aspectos:
A gestora da empresa está sempre atenta às novas tendências da moda, e quando 

possível, busca adquiri-las para aumentar sua variedade de produtos. 
Apesar do público-alvo está constantemente mudando de comportamento de compra/

escolha, a empresa sempre busca oferecer produtos que satisfaçam as necessidades dos 
consumidores.

As principais vantagens da organização são a sua originalidade; identidade visual 
da embalagem, a qual é personalizada pela própria empreendedora; o contato direto com a 
proprietária da loja; produtos com preço acessível e qualidade satisfatória; empreendedora 
sempre atualizada com as tendências de mercado e motivada. 

Por causa da pandemia, o número de vendas no sistema on-line aumentou 
consideravelmente, uma vez que no início da pandemia, para mitigar as taxas de contágio 



 
Administração Gestão, empreendedorismo e marketing Capítulo 20 281

da COVID-19, foram estabelecidos decretos em todo o país limitando o comércio, sendo 
assim, após a reabertura do comércio, as vendas on-line continuaram em tendência de 
crescimento, visto que boa parte do público enxergou diversos fatores positivos sobre as 
lojas virtuais, como a comodidade e segurança.

4.2.2.4	  Ameaças (Threats) 

Como ameaças foram identificados os seguintes aspectos:
De acordo com a gerência, houve um aumento considerável de empresas na região 

em que a organização está situada. 
Por mais que muitos setores foram afetados por causa da crise econômica que 

persiste, houve uma estabilidade para as organizações que trabalham com o e-commerce 
no setor de roupas, sendo assim aumentou o número de concorrentes para a empresa 
Rosi´s, o que de certa forma influencia os níveis de venda.

A empresa apresenta como desvantagens a ausência de um espaço físico, 
acarretando uma insatisfação de clientes que preferem o contato direto com o produto 
antes de adquiri-lo. Outro fator é a pequena variedade de produtos oferecidos para os 
consumidores. 

A crise econômica trouxe um aumento da inflação, o que proporcionou uma elevação 
no preço das matérias primas e como consequência, os fornecedores irão repassar os 
produtos com o preço mais alto, o que irá influenciar diretamente no preço de revenda.

4.2.2.5	  Representação Gráfica da Matriz SWOT

Após a identificação dos aspectos dos ambientes interno e externo à organização, 
foi possível realizar a representação gráfica dessa matriz a fim de obter uma melhor 
visualização desses fatores. A Figura 2 mostra a representação da matriz SWOT da 
organização.
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Figura 2 - Matriz SWOT da Rosi’s.

Fonte: Autoria Própria (2021).

Na figura 2 é possível visualizar de forma ampla os fatores positivos que estão 
presentes tanto no ambiente interno como externo, entre elas as forças e as oportunidades, 
assim como está explícito os fatores negativos inseridos nesses dois fatores, que são as 
fraquezas e ameaças.

4.3	 Aplicação da Matriz BCG
Para a construção da matriz BCG foram utilizadas as seguintes perguntas:

- Quais os produtos que a empresa vende?

- Qual o produto que a empresa investe mais?

- Qual o produto que chama mais atenção do consumidor?

- Qual o produto que dá mais retorno financeiro para a empresa?

- Qual o produto que dá menos retorno financeiro para a empresa?

- Quais os produtos que são considerados baratos e têm uma grande aceitação por 
parte dos clientes?

- Qual o produto gerador de caixa?

Após a realização das perguntas supracitadas, foram identificados os produtos:  
carro-chefe da empresa e gerador de caixa; o que traz maior retorno financeiro; o que traz 
menor retorno financeiro; o que possui grande aceitação; o considerado barato e os mais 
atraentes. O Quadro 2 apresenta essas constatações feitas.

PRODUTOS CARACTERÍSTICA
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T-shirt Carro-chefe da empresa, gerador de caixa e é um 
dos mais atraentes.

Camisa de botão Traz maior retorno financeiro e é considerado um 
dos mais atraentes. 

Vestido Grande aceitação e é considerado barato.

Cropped Traz menor retorno financeiro.

Quadro 2 –Constatações obtidas a partir da aplicação da Matriz BCG da Rosi’s.

Fonte: Autoria Própria (2021).

Por meio da realização do Quadro 2, foi possível observar que a T-shirt é o produto 
mais vendido da empresa, com isso, é o que deve ter um estoque maior, e que o Cropped 
é o produto menos rentável. Assim, pode-se perceber que a Matriz BCG é importante para 
a empresa identificar quais os produtos que merecem mais atenção e que possuem um 
menor risco de investimento. A matriz BCG da Rosi’s é demonstrada na Figura 3.

Figura 3 - Matriz BCG da Rosi’s.

Fonte: Autoria Própria (2021).

A matriz BCG da loja Rosi ‘s encontra-se representada na figura 3, detalhando os 
produtos que dispõem de uma alta taxa de crescimento no mercado, assim como os poucos 
crescentes, além dos que possuem uma grande participação relativa de mercado e os de 
atuação mínima.

Para a caracterização devida, temos a t-shirt como representação da estrela, sendo 
ela capaz de movimentar por si só o caixa da empresa. A camisa de botão representa a 
vaca leiteira, no qual, possui alta participação do mercado e proporciona maior rentabilidade 
na empresa. O vestido representa os pontos de interrogação pois são aqueles ainda em 
crescimento, mas necessitam de alto investimento, por fim, para a representação da figura 
do abacaxi, temos os croppeds com baixa representação lucrativa.
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4.4	 Aplicação das 5 forças de Porter
Para a construção das 5 forças de Porter foram utilizadas as seguintes perguntas:

- Em média, quantos concorrentes há na cidade da empresa? 

- Quais as estratégias que os concorrentes da região utilizam?

- Quantos fornecedores? Em relação aos fornecedores, há um preço acessível? Como 
é o prazo de entrega? (O prazo é cumprido? Ocorrem problemas frequentemente?) 
E a qualidade que eles oferecem? 	

- Qual o seu diferencial em relação às outras organizações?

Por meio dessas perguntas, obteve-se informações sobre as 5 forças de Porter 
aplicadas no contexto da Rosi’s, as quais estão ilustradas no Quadro 3.

FORÇA DE 
PORTER FORÇA APLICADA NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL

Ameaça de 
novos entrantes

A Rosi ‘s possui em média 20 empresas que oferecem produtos do mesmo seg-
mento de mercado, as quais utilizam como estratégias para a venda dos produ-
tos parcerias comerciais e divulgações através de influenciadores digitais em 
redes sociais.

Poder de 
negociação 
entre comprador 
e vendedor

Pelo fato da empresa estar localizada em um centro comercial com diversos con-
correntes, o poder de barganha dos clientes é alto, já que esses podem escolher 
de acordo com diversos critérios estabelecidos pela qualidade ou preço que ele 
busca, sendo assim, a empresa Rosis´s transforma consumidores em clientes, 
através da originalidade; boa comunicação; diversas formas de pagamento; alta 
qualidade e preço acessível.

Poder de 
negociação 
entre fornecedor 
e vendedor

Quanto aos seus fornecedores, a empresa possui 4, os quais possuem preços 
acessíveis que aumenta de acordo com os reajustes dos altos índices da inflação 
e atendem aos prazos estabelecidos de forma eficaz, no entanto, não apresen-
tam um relacionamento tão satisfatório com a mesma.

Ameaça de 
produtos 
ou serviços 
substitutos

Na região em que a organização está situada, há cerca de 20 empresas que 
promovem a competitividade no ramo de roupas, apesar de essas oferecerem a 
solução para o mesmo problema (comprar roupa), ela oferece serviços de exclu-
sividade ao permitir que o cliente escolha as características da peça adquirida.

Rivalidade 
entre empresas 
existentes

Como diferencial, originalidade, embalagens diferenciadas com personalização 
própria, empreendedora motivada; o contato direto com a proprietária da loja; 
produtos com preço acessível e qualidade satisfatória. 

Quadro 3 – 5 Forças de Porter aplicadas no contexto da Rosi’s.

Fonte: Autoria Própria (2021).

Através da aplicação das 5 forças de Porter no contexto da Rosi’s, feita no Quadro 3, 
foi possível observar diversos fatores positivos e negativos, e que podem impactar de forma 
significativa na empresa, como a quantidade de pessoas que vendem produtos semelhantes 
na região, o relacionamento não tão satisfatório da proprietária com seus fornecedores, 
dentre outros. Porém, é possível observar que a empresa consegue se destacar diante as 
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outras por causa de diversos fatores, como sua originalidade, sua personalização, o preço 
acessível e o contato direto com a proprietária, facilitando o feedback do consumidor, sua 
alta qualidade, as diversas formas de pagamento, a boa comunicação, dentre outros. 

5 | 	CONSIDERAÇÔES FINAIS
O mercado de trabalho está se tornando cada vez mais marcado pela competitividade, 

e com isso, as organizações buscam inovar nos seus processos e recursos utilizados para 
executar suas atividades, e além disso, desenvolverem estratégias a fim de obter um 
planejamento estratégico satisfatório, adquirirem vantagem competitiva e garantirem o seu 
sucesso. 

Nesse sentido, as ferramentas do planejamento estratégico são imprescindíveis, pois 
é por meio dessas que é possível realizar a análise dos aspectos internos da organização e 
de todas as influências externas a ela, potencializando assim, o seu desempenho. Através 
da Matriz SWOT foi possível identificar quais as oportunidades da empresa, os pontos 
fortes e fracos que ela possui frente aos seus concorrentes, sendo constatado como forças: 
o relacionamento estreito com os clientes e excelente atendimento, flexibilidade nas formas 
de pagamento, empreendedora capacitada e motivada, e oferecimento de produtos que 
se destacam no mundo da moda; algumas fraquezas foram a ausência de previsão de 
demanda e a capacidade de investimento em inovações tecnológicas limitada. Em relação 
às oportunidades encontradas foram: originalidade nos serviços, qualidade satisfatória e o 
preço acessível; como ameaças foram identificadas: ausência de espaço físico, pequena 
variedade de produtos, aumento do número de concorrentes, alto impacto da inflação 
elevada no preço dos produtos.

A Matriz BCG, por sua vez, possibilitou o diagnóstico do portfólio de produtos da 
empresa, analisando quais os que podem ser investidos em uma quantidade maior como a 
T-shirt, visto que não geram fluxo de caixa, e aqueles que requerem uma atenção maior na 
hora do investimento como o cropped. No que se diz respeito às 5 Forças de Porter, esta 
permitiu a análise do ambiente no qual a organização está inserida, identificando aspectos 
como:  ameaça de novos entrantes (em média 20 empresas); poder de negociação entre 
comprador e vendedor (exemplo: as diversas formas de pagamento oferecidas); poder de 
negociação entre fornecedor e vendedor (exemplo: fornecedores eficazes); ameaça de 
produtos ou serviços substitutos (como várias empresas que vendem o mesmo produto); 
rivalidade entre empresas existentes (exemplo: há 20 empresas concorrentes, mas a Rosi’s 
apresenta como um dos diferenciais a originalidade). 

Por fim, de forma a somar com a empresa e levando em consideração os resultados 
obtidos, é de suma importância que a empresa disponibilize de um canal de maior acesso 
aos seus clientes, como por exemplo, um site, no qual além de facilitar o atendimento 
ao cliente, todos os produtos disponíveis estariam expostos de maneira a facilitar a sua 
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procura. Como também, a empresa manter um planejamento de demanda bem organizado 
e estruturado, para que possa se preparar para datas comemorativas e assim, conseguir 
entregar esses produtos com antecedência, dando espaço para uma melhor divulgação 
dos mesmos. 
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